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EMENTA 

O componente curricular Biologia e Conhecimentos Ancestrais tem como 
propósito a consolidação do estudo sobre a origem e evolução dos seres vivos, 
relacionando as teorias científicas acadêmicas às concepções e saberes de matriz 
africana sobre o homem e o universo; a investigação sistemática da 
biodiversidade (Reinos Monera, Protista, Fungi, Plantae e Animalia) sob a 
ótica da importância ecológica e econômica para o território quilombola; o 
aprofundamento das práticas de etnodesenvolvimento e sustentabilidade, 
utilizando o conhecimento biológico para a defesa da territorialidade e para o 
fortalecimento da soberania alimentar e tecnologias tradicionais de produção. 
 
No 3º ano do Ensino Médio, esse componente assume um caráter de 
consolidação da autonomia intelectual e preparação para a vida pública e 
profissional do jovem quilombola. Justifica-se pela necessidade de articular o rigor 
científico escolar aos saberes tradicionais guardados pelos anciãos e griots, 
reconhecendo-os como especialistas na preservação da vida e no manejo dos 
ecossistemas locais. 
 
A ementa rompe com o silenciamento histórico ao destacar os conhecimentos 
científicos e tecnológicos das civilizações africanas (como as universidades 
de Timbuktu e as técnicas de mineração e agricultura trazidas na diáspora), 
combatendo o etnocentrismo e o racismo ambiental. Ao final da Educação Básica, 
o estudante deve ser capaz de utilizar a biologia como ferramenta de pedagogia 
de resistência, atuando como protagonista em projetos de desenvolvimento 
sustentável que respeitem a memória coletiva e o patrimônio cultural de sua 
comunidade. 

OBJETIVO GERAL 

Consolidar a capacidade investigativa e analítica do estudante sobre os processos 
biológicos e evolutivos, capacitando-o a intervir criticamente na realidade 
socioambiental de seu território através do diálogo entre a ciência acadêmica e 
as tecnologias ancestrais, visando ao fortalecimento da identidade quilombola e 
ao etnodesenvolvimento.  



 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Analisar e confrontar as principais teorias sobre a origem e evolução 
da vida com as cosmologias e sistemas simbólicos de raiz africana, 
respeitando a diversidade de crenças e visões de mundo; 

●​ Identificar e classificar os seres vivos (Reinos da Natureza), 
destacando sua importância para o equilíbrio dos ecossistemas 
quilombolas e para as práticas tradicionais de cura e alimentação; 

●​ Investigar a evolução da espécie humana de forma interdisciplinar, 
valorizando a África como berço da humanidade e das primeiras inovações 
tecnológicas e científicas; 

●​ Documentar saberes ancestrais sobre o Reino Plantae, sistematizando 
conhecimentos dos anciãos sobre o uso de sementes crioulas e o manejo 
sustentável da flora local; 

●​ Debater questões de bioética e biossegurança, posicionando-se 
criticamente sobre como o conhecimento biológico e genético pode ser 
usado tanto para a opressão quanto para a libertação de grupos étnicos. 

●​ Desenvolver projetos de pesquisa em etnodesenvolvimento, propondo 
soluções biológicas sustentáveis para desafios enfrentados pela 
comunidade na produção e manutenção do território; 

●​ Relacionar a microbiologia (Vírus, Bactérias e Fungos) às práticas de 
saúde coletiva na comunidade quilombola, articulando o conhecimento 
acadêmico à medicina tradicional e aos hábitos alimentares da 
comunidade; 

●​ Exercer o protagonismo juvenil na divulgação científica e ancestral, 
utilizando diferentes linguagens para visibilizar o patrimônio biológico e 
cultural quilombola em âmbitos acadêmicos e sociais.  
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